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RESUMO

O Círio de Nazaré é um enômeno religioso rico, com complexo riual miológico. O eveno é
realizado anualmente e se tornou grande momento de celebração da cultura Paraense, em que os
peregrinos buscam por absolvições e milagres. Nesse sendo, o Círio passou a ser objeo de culo
e devoção, uma maniesação de salvameno da memória religiosa coleva, ransmido como
legado da hisória e idendade nazarena. Dessa orma, ese rabalho em como objevos: azer
buscas nas obras que raam do Círio como uma orma de preservação da memória paraense,
buscando azer uma relação comda esvidadedoCírio comoumsímbolo culural e religioso; raar
a represenavidade dos homossexuais durane a celebração do Círio como orma de resisência
pelo seu reconhecimento na sociedade e também fazer referência a obras valiosas que fazemparte
do acervo como objeto de cultura e preservação documental da celebração da Festa de Nossa
Senhora de Nazaré, em Belém do Pará. Ulizando-se de uma revisão da lieraura, procurou-se
abordar aspectos referentes aos conteúdos que correferem assuntos potencialmente ligados aos
temas de memória como símbolo de resistência para produção, transmissão e preservação da
inormação religiosa paraense. Essa meodologia em como base o delineameno de documenos,
ulizando-se de uma abordagem qualiava, azendo a relação das inormações que se raduzem a
presene represenação simbólica da culura na Nossa Senhora deNazaré. Dessemodo, resulando
nesta pesquisa o quanto de memória cultural do Paraense, cuja manifestação religiosa material
e imaterial se mostrou muito forte, principalmente na crença dos devotos da Nossa Senhora de
Nazaré, o que culminou na ransormação do Círio como parimônio culural brasileiro.
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ABSTRACTS

The Círio de Nazaré is a rich religious phenomenon, wih a complex myhological riual. The even is
held annually and has become a greamomen o celebraon o Paraense culure, in which pilgrims
search or absoluons and miracles. In his sense, he Círio has become an objec o worship and
devoon, a maniesaon o he rescue o collecve religious memory, ransmied as a legacy o
Nazarene hisory and ideny. Thus, his paper has as objecves: o search or works ha deal wih
he Círio as a ormo preservaon o Paraensememory, seeking omake a relaonshipwih he Círio
esval as a culural and religious symbol; o deal wih he represenaon o homosexuals during
he celebraon o he Círio as a orm o resisance or heir recognion in sociey and also o make
reerence o valuable works ha are par o he collecon as an objec o culure and documenary
preservaon o he celebraon o he Feas o Nossa Senhora de Nazaré, in Belém o Pará. Using a
lieraure review, iwas sough o approach aspecs reerring o he conens ha correlae subjecs
poenally linked o he hemesomemory as a symbol o resisance or heproducon, ransmission
andpreservaono heParaense religious inormaon. Thismehodology is basedon hedelineaon
o documens, using a qualiave approach, making he relaon o he inormaon ha ranslaes
he presen symbolic represenaon o he culure in Nossa Senhora de Nazaré. Thus, resulng
in his research he culural memory o he Paraense, whose maerial and immaerial religious
maniesaon was very srong, especially in he belie o he devoees o Nossa Senhora de Nazaré.,
which culminaed in he ransormaon o he Círio as a Brazilian culural heriage.

Keywords: Círio. Nossa Senhora de Nazaré. Religion. Memory. Resisance.
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1 INTRODUÇÃO

Na Hisória das Insuições Biblioecárias, sobreudo em relação a imporância

de razer as suas conexualizações regionais, endo em cona que os seus princípios

muias vezes podem esar relacionados à pesquisa em diversas ones documenais, com

o passar dos anos, é noável que os da nossa conemporaneidade oram incorporados à

história atual, levando ao surgimento de um novo campo, que foi chamado de “História

do Presene”. Essa nova hisória ambém oi valorizada por meio de relaos pessoais ou

documentais deixado pelo passado, tornando-se capaz de demonstrar uma experiência

coleva, uma visão de mundo da memória da população do Esado do Pará. Isso, hoje,

congura uma nova hisória social como símbolo não somene da culura regional, como

ambém, por exemplo, um símbolo parimónio nacional, o chamado “Círio de Nossa

Senhora Nazaré”.

Desse modo, no decorrer dos tempos, novos objetos apareceram, uma vez que

os historiadores se interessaram, também, pelo dia a dia, pela vida privada da família,

gesos de rabalho, riuais, esas e ormas de sociabilidade. Esse novo enquadrameno

resultou em importantes mudanças no conteúdo dos arquivos e no conceito do que é ou

não uma one. Não por acaso as ones hisóricas coincidiram com as ransormações

das sociedades conemporâneas (PINSKY, 2008).

Sendo assim, esa pesquisa preende pensar a preservação da memória coleva

diante da iminência de sua transformação em história, momento quando a tradição dos

grupos sociais, ou seja, a religiosidade da memória coleva já não se enconra mais

ão viva no codiano de seus indivíduos. Para que essa anamnese não desapareça por

completo é essencial que ela seja preservada de diversas formas, sejam documentais ou

não. Nesa abordagem adoada, procuramos conceber a memória coleva como uma

ore one hisórica da é religiosa no Esado do Pará.

Porano, a juscava para ese esudo esá no surgimeno do pensar na

preservação da memória coleva, uma orma de represenação da hisória do povo

norsa, momenos em que as radições dos grupos sociais, exisenes no codiano dos

paraenses. Para Dias (2015, p. 124) cia que “para que essamemória não desapareça por

completo, é essencial que ela seja preservada em “lugares” como museus, assim como

ambém em narravas, em hisórias, músicas”; em biblioecas, objeos que demonsram

como a é caólica no Esado do Pará omena a culura gerando um grande simbolismo

religioso nacional. A auora ainda comena que essa abordagem adoada sobrememória

coleva e hisória é analisada de modos dierenes, iso é, “[...] consruída na memória

coleva dos brasileiros, endo como supore o passado hisórico dos aconecimenos

nacionais”.

Dessa orma, ese rabalho em como objevos: azer busca de obras que

raam do Círio como uma orma de preservação da memória paraense, a parr da
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esvidade do Círio como um símbolo a culural e religiosa; raar a represenavidade

dos homossexuais durane a celebração do Círio como orma de resisência pelo seu

reconhecimeno na sociedade, por m, procurar azer reerência às obras valiosas que

fazem parte do acervo como objeto de cultura e preservação documental da celebração

da Fesa de Nossa senhora de Nazaré em Belém do Pará.

Procurocomestapesquisamostrarcomotrabalharahistóriasocial,argumentando

a parr da perspecva de memória socialcoleva a imporância de enender como o

Círio de Nazaré se maniesa na sociedade conemporânea a parr de uma concepção

da memória hisórica do Esado do Pará. Além disso, denro de uma abordagem eórico-

documental, procuramos demonstrar como ocorreu a construção da religiosidade

paraense, com oco na perpeuação do simbolismo religioso colevo na hisória do

Pará. Enazando, desse modo, a possibilidade produzir maeriais de esudo, como cia

Vidal, Rosa e Lima (2017, p. 1) “[...] reee sobre o processo de consrução e regisro

da informação numa relação direta com a noção de memória cultural, a qual indica o

vínculo enre passado, presene e uuro” da esvidade do Círio Paraense.

Ulizando-sedeuma revisãoda lieraura, procuramosabordar aspecos reerenes

a conteúdos que correferem assuntos potencialmente ligados aos temas de memória

como símbolo de resistência para produção, transmissão e preservação da informação

da culura Paraense. Esa meodologia em como base o delineameno de documenos,

ulizando-se de uma abordagem qualiava, azendo a relação das inormações que se

raduzem a presene represenação simbólica da culura da Nossa Senhora de Nazaré à

memória cultural do Norte do Brasil, cuja manifestação material mostrou-se muito forte,

principalmene na crença dos devoos da Sana como orma de parimônio culural.

2 FESTIVIDADE DO CÍRIO DE NAZARÉ COMO SÍMBOLO DA MEMÓRIA DO PARAENSE

A Palavra Círio vem do lam cereus, signica uma grande vela de cera. “Em

Portugal, os círios representavam um ajuntamento de pessoas que se organizavam para,

em romaria, ir ao Sanuário de Nossa Senhora de Nazaré” (IPHAN, 2006, p.14).

O Círio de Nazaré é realizado anualmene em Belém, capial do Esado do Pará,

no segundo domingo do mês de outubro, sendo considerado um momento no curso da

hisória na consrução social, espaço simbólico e religioso. A esvidade é considerada

um momeno de vericação da dimensão divina e sua grande devoção à padroeira do

Esado do Pará, a “Nossa Senhora de Nazaré”. A consrução encarnada na criação do

minisério do poder divino, seu poder de Inervir e denir o curso da vida moral por

mediação de Nossa Senhora e de Criso, que raz ao público acima de odos os milagres

e da palavra de Deus, do pono de visa caólico. A esvidade é uma grande celebração

anual em que as pessoas de Belém e dos municípios vizinhos se tornam o centro que

coneca a cidade e a religiosidade ao mundo (COSTA e al, 2008).
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Para Henrique (2011), o Círio de Nazaré é nidamene marcado pela ore

parcipação popular, que se reúne aualmene milhares de romeiros dos conns da

Amazônia. Todos os anos, emouubro,milhares de paraenses, alémde devoos de ouras

pares do Brasil, invadem a “Cidade de Mangueiras”, ransormando suas principais ruas

em sanuários humanos. Cidade é conhecida por apresenar umadasmaiores expressões

religiosa do Brasil. O Círio é a procissão, na qual os devoos conduzem a imagem do

sano pelas ruas esreias do cenro de Belém, conorme regisrado nas Figuras 1 e 2.

Para Almeida (2014, p. 2), “A Sana louvada no Círio de Nazaré, em Belém, é a

Nossa Senhora de Nazaré, que, aé o nal do século XIX, era chamada de Nossa Senhora

de Nazaré do Deserro. Conorme indicam os vários esudos, aé 1789”. As esas em

honra da Sana em que a Igreja Caólica auorizou, desde enão a Sana Sé ormalizou

a Fesa de Nazaré. Em 1793 oi o ano que ocorreu a primeira procissão ocial do Círio,

noa-se na imagem abaixo uma das primeiras procissões (Figura 1) e aualmene como a

procissão é realizada (Figura 2).

Figura 1 - Duas imagens: a esquerda Procissão do Círio de Nazareh ocorrida no início do século; a
direia regisro da passagem do Círio.

Fonte: Belém da Saudade (1998, p. 264).

Figura 2 - Duas imagens: à esquerda Imagens da berlinda; a direia Imagem da procissão do Círio.

Fonte: Círio 2019: Milhões de éis em romaria pelas ruas de Belém, Av. Presidene Vargas. Foo: Tarso
Sarra. Disponível em: hps:g1.globo.compaparacirio-de-nazare2019nocia20191013imagens-

milhoes-de-eis-acompanham-nossa-senhora-de-nazare-no-cirio-2019.ghml.
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Para Alves (2005) o Círio de Nossa Senhora de Nazaré é considerado a maior

procissão religiosa do Brasil. Dessa orma, ela levamilhões de pessoas e devoos da Sana

padroeira às ruas, concrezando como uma das mais imporanes ormas de expressões

culurais do mundo.

Dentro desse contexto, é interessante notar que existem diversos objetos

maeriais em orno dessa esa religiosa como símbolo do parimônio culural que

nurem a memória dos devoos. Hisoricamene esses areaos são vinculados à é dos

romeiros e, por meio deles, a esvidade do Círio orna-se imporane eveno ambém

no âmbio comercial da região.

Neste período de celebração dessa festa religiosa é marcado por diversos rituais

durane o mês de ouubro, composo por novenas, procissões, missas, arraial e amoso

almoço do Círio, quando ocorre a reunião amiliar para degusação de praospicamene

paraense, entre eles os célebres pratos “maniçoba1” e o “pato no tucupi2” .

O Círio já oi denida aqui como um “complexo riual”, pois não só reúne várias

procissões, como ambém se complea com o arraial (originalmene uma grande

eira) e o almoço do Círio. Conudo, ocialmene, o riual da procissão é denida pela

arquidiocese de Belém:

A parr da “ocialização” do Círio pela Sana Sé, a esruura riualísca da
Fesa passa a ser assumida pela Igreja Caólica, inclusive com a inrodução
de alguns dos símbolos sacros mandos aé hoje, como é o caso da berlinda,
da corda, do barco dos anjos e do carro dos milagres (ALMEIDA, 2014, p.2).

Os católicos se alimentam dos milagres do passado na esperança de um futuro

melhor, em que ornamentos religiosos como: vela e parte da anatomia corporal feitos

de parana, pequenas casas e objeos eio de miri3 são símbolo de uma devoção. São

ambém oporunidade para expressar senmenos, agradecimenos ou pedidos como

maniesação de é.

Numa sociedade tecnologicamente moderna, caracterizada pela ampla

circulação de mudanças, comunicação insanânea, mercadorias, capiais, pessoas,

conhecimento, símbolos, imagens, entre outras, surgem dilemas da memória e

1 A maniçoba é um prao de origem indígena, pico da culinária paraense e amapaense. Pela origem da
folha de que é produzido, surgiu provavelmente entre aldeias indígenas no norte brasileiro, embora seja
comumene aponado como uma comida paraense. Tem como principal ingrediene a maniva, a olha da
mandioca moída.

2 É um prao brasileiro pico da culinária da região Nore do Brasil, porém em especial do esado do Pará.
É elaborado com tucupi, líquido de cor amarela extraído da raiz da mandioca brava, e com jambu, erva
pica da região nore. Pode ser acompanhado por arroz branco ou arinha-d’água de mandioca.

3 O ermo buri é a designação comum das planas dos gêneros Mauria, Mauriella, Trihrinax e
Asrocaryum, da amília das arecáceas. Mais especicamene, o ermo cosuma se reerir a Mauria
exuosa, uma palmeira muio ala, nava de Trinidad e Tobago e das Regiões Cenral e Nore da América
do Sul, especialmene de Venezuela e Brasil. É ambém conhecida como coqueiro-buri, burizeiro,
miri, muri, murim, muru, palmeira-dos-brejos, carandá-guaçu e carandaí-guaçu.
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do esquecimeno. Nisso consise o “quadro social da memória”, que na mene de

Halbwachs, é crucial para a permanência das insuições sociais. Assim como “o empo

e o espaço, a linguagem ambém é uma das esruuras sociais da memória coleva”

(RIVERA, 2018, p. 1177).

Para Henrique (2011) nem sempre o Círio precisa ser “ensinado” às pessoas,

ela relaa que o Círio é uma radição pois ele é vivido e experimenado anualmene,

e não corre risco de desaparecer. Mas é necessário compreender a orma como esa

celebração foi vivenciada e alterada ao longo do tempo, bem como a sua historicidade,

iso é, para o auor é undamenal para compreender a sua connuidade hisórica. Para

pesquisadores ineressados em qualquer ema relacionado ao Círio de Nazaré, o acesso

ao coneúdo do banco de dados será de grande imporância, auxiliando na proeção e

promoção desse bem culural.

3OCÍRIO COMODE FORMADEREGISTROEREPRESENTAÇÃODAMEMÓRIA, TRADIÇÃO

E IDENTIDADE CULTURAL

Ouso de tecnologias digitais juntamente como suporte tradicional pode fornecer

uma maneira de modernizar esses vasos coneúdos sobre o Círio, sejam em orma de

objetosoudocumentos,alinhando-oscomalógicadapreservaçãodocumental, tornando-

se, desse modo, mais signicava. Assim, espaços anes que eram simples, composos

de conteúdos relacionados a religiosidade, hoje são locais estritamente tecnológicos

capazes de dar acesso as diversas formas e recursos aos conteúdos da memória local,

araindo um público mais amplo à memória radicional da esa religiosa, possibiliando

razer para os dias auais por meio de uma nova possibilidades ecnológicas.

Os arquivos religiosos do Brasil possuem um grande número de documentos que

nem sempre esão pronamene disponíveis. A mais noória é a Igreja Caólica, cujas

coleções são recolhidas em cores paroquiais, sob os cuidados de serviços de arquivo.

Na maioria das vezes muio precários e desconoráveis e improvisados. Apesar disso, os

documentos são ricos e variados e consistem nomeadamente em registos paroquiais,

incluindo bazados, casamenos e óbios, procedimenos diversos, organizados por

ordem cronológica (PINSKY, 2008).

A Biblioeca Pública Arhur Vianna, umas das maiores biblioecas da capial

paraense, aualmene com 151 anos, preocupa-se em promover acesso à inormação,

razendo como uma das suas perspecvas sob a óca da memória culural do esado

do Pará (FUNDAÇÃO CULTURAL DO PARÁ TANCREDO NEVES, 2002). Não é de hoje que

a essa biblioeca apresena um acervo inesmável e denro dele se enconra a seção de

Obras Raras, que desempenha um papel importante na formação e desenvolvimento

do espírio cienco, rabalhando com a inormação, apoiando às avidades de ensino,

pesquisa e exensão. Em seu inerior possui obras de reconhecido valor hisórico, que
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em como principal objevo oerecer erramenas de consula da orma on-line do

Acervo de Obras Raras, proporcionando a esses maeriais a inegridade das obras.

No que diz respeio à represenação da memória, seja ela individual ou coleva,

não podemos deixar de ciar Maurice Halbwachs4 (1990) como um dos grandes

personagens sobre essa emáca, rabalhando principalmene a imagem, a lembrança

e a memória. Para esse pensador, há uma disnção marcane enre “memória”, que se

supõe ser consruída a parr de dados ornecidos pelo presene da vida social, e um

passado reinventado, que conhecemos como do lado histórico; e como se a “memória

coleva”magicamene reorganizasse o passado. Enre as duas, redes colevas e pessoais

se desenvolvem como formas de memória, pois as formas mudam com o passar do

empo. Para o auor não é apenas uma quesão de harmonia sica e alinhameno enre

lugares e pessoas; anal, quando se pensa numa culura religiosa, o simbolismo por rás

do Círio, na qual cada iemobjeo represena o Círio personicado em represenações

da é dos devoos, é nesse geso do lembrar que o modo de vida é comparlhado por

muios indivíduos.

Assim como emos a memória do signicado de ouras esvidades sejam de

cunho religioso ou não, paramuios, o Círio é umdia de reunir os amiliares que reornam

à erra naal, “[...] um reenconro com amigos, amiliares e com a cidade de Belém. Da

mesma orma que no reso do mundo se diz “Feliz Naal”, no Pará se diz “Feliz Círio”,

“um bom círio pra você”, [...] pode-se armar que o Círio de Nazaré é um elemeno

undamenal da idendade do paraense” (IPHAN, 2006, p. 67).

Esses objetos são representantes da comprovação da certeza da religiosidade e

nós os enendemos porque eles êm signicados de ácil enendimeno que nem sempre

precisam de explicação. Enre esses os represenanes da memória do Círio que de

acordo com IPHAN (2006) são reraos do simbolismo e damemória dos crisãos durane

a esvidade religiosa (Figura 3):

1)Aberlinda:elemenocenraldoCírio,umandorenvidraçado, semelhaneauma

liteira5 dos empos coloniais, prousamene adornada de ores, na qual é ransporada a

réplica da imagem da sana – a peregrina – durane a rasladação e o Círio, angamene

que era ransporada num carro puxado por junas de bois. E em 1855, surgiu a ideia

de passar uma grande corda em volta da berlinda, para que o povo pudesse ajudar a

puxá-la.

2) A corda: servia originalmene para puxar a berlinda, consuindo hoje um

elemeno guardadopela radição. Temaualmenede 400 a 450meros de comprimeno,

sendo transportada por pessoas de ambos os sexos que, ao conduzi-la, geralmente estão

4 Sociólogo rancês da escola durkheimiana. Escreveu uma ese sobre o nível de vida dos operários, e sua
obra mais célebre é o esudo do conceio de memória coleva, que ele criou.

5 Cadeira porál, como meio de ranspore, cobera e echada, susenada por duas varas compridas que
são levadas por dois homens ou dois animais de carga, um à rene e ouro arás.
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pagandoumapromessa. A corda puxada pelos devoos ou “promesseiros” é, aualmene,

um dos elemenos mais caraceríscos do Círio de Nazaré. Finda a procissão, a corda é

realhada e cada cenmero dispuado pelos romeiros, como símbolo de recordação.

3) Trasladação: procissão que é realizada à noie, à luz de velas (círios), e vai da

capela do Colégio Genl Biencour aé a igreja da Sé, de onde sai a berlinda no dia

seguine para a procissão do círio.

4) Carro dos anjos: ambém conhecido como carro anjo Cusódio (anjo da

guarda), o do anjo do Brasil (simbolizando a nação brasileira), que transportam crianças

vesdas de anjos. Geralmene pagam promessas eias pelos pais, que devem ves-los

de anjos, as crianças que “ainda não perderam a inocência” (aproximadamente até os

10 anos de idade).

5) Recírio: uma celebração que ocorre namanhã de segunda-eira, ao nal dos 15

dias de esvidades, é o verdadeiro encerrameno da quadra nazarena. Nesse dia Belém

em suas avidades reduzidas, os servidores públicos são dispensados e o comércio só

abre as portas após o meio-dia;

6) O arraial: ao erminada a procissão do Círio, as esas do arraial se esendem

pela tarde e noite do domingo, prolongando-se por duas semanas;

7)O almoço do Círio: Uma das principais radições do Círio de Nazaré, há alguma

curiosidade sobreoenvolvimenodenão-caólicos noeveno. Após o érmino aprocissão

principal do Círio e chegada da Sana à Basílica de Nazaré, amílias de éis se reúnem em

suas casas para socializar e saborear praos picos da região da Pará;

8) As alegorias: esruura da procissão principal do Círio de Nazaré desde suas

origens. Muias delas soreram modicações ao longo do empo, ouras só exisrem na

memória, há algumas criadas acompanhando a própria dinâmica de ransormações do

Círio, muias delas consuem elemenos essenciais da procissão, pois azem reerência

a milagres fundamentais da santa;

9) Os brinquedos de miri: eios do caule da palmeira do miri pelos aresãos

paraenses. Em suma, esses brinquedos recriam, em miniaura, a represenação da

auna e da ora da Amazônia. Exisem ambém as miniauras de embarcações, objeos

do rabalho codiano, aviões, guras humanas e enre ouros emas. Muios devoos

conduzem objeos eios de miri durane a procissão principal do Círio, como orma de

pagamento de promessa;
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Figura 3 - Imagens de alguns símbolos que represenam a memória do Círio de Nazaré. (A) imagem da
berlinda durane a rasladação; (B) a corda do Círio replea de romeiros pagando promessas; (C) carro
dos anjos, repleo de crianças pagando promessas eias pelos pais; (D) brinquedos eios de miri

simbolizando pedidos e promessas e muitas vezes confeccionados como brinquedos e ornamentos de
decoração.

Fonte: hps:g1.globo.com

3.1 Obras e acervos do Círio de Nazaré

Assim como ouros órgãos e insuições culurais, o IPHAN6 apresenta um

grupodepesquisacujoobjevoérealizaruminvenárioparaidencaresisemazaro

máximodeinormaçõessobreosbensculuraisdoCíriodeNazaré.Conendoassimem

seuacervoumdossiêdealhandoasdescoberas combasenas inormações coleadas

sobre o Círio, com inuio de compreender o sendo, signicado, ransormação

e renovação do Círio de Nazaré a parr da perspecva das pessoas que o zeram,

considerados legímos inérprees da culura local e “parceiros indispensáveis na

sua preservação”. Exisem diversos pesquisadores realizaram invesgação preliminar

sobrea idencaçãoesisemazaçãode odasas inormaçõessobrequalqueraspeco

do Círio de Nazaré, ones de inormações podem ser muias vezes enconradas nas

6 O Insuo do Parimônio Hisórico e Arsco Nacional é uma auarquia ederal do Governo do Brasil,
criada em 1937, vinculada ao Minisério do Turismo, responsável pela preservação e divulgação do
parimônio maerial e imaerial do país.
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biblioecas e arquivos dos municípios de Belém ou nos municípios vizinhos à capial

paraense, cujos principais objevos, seriam azer um invenário, que diane de anos

bens culurais espalhados pelo Esado ormam uma grande one de invesgação

(HENRIQUE, 2011, p. 329).

É noável o quano de inormações acerca do Círio esão disponíveis em

diversos locais espalhados pela região paraense. Por exemplo, um desses lugares

é o Cenro de Culura e Formação Crisã (CCFC) da arquidiocese de Belém, que

possui em sua reparção a Biblioeca Arquidiocesana, inulada “Biblioeca Dom

Vicene Zico”. No enano, devido à sua localização, a Biblioeca se enconra em

uma área de ala necessidade de inormação, na perieria da regiãomeropoliana

de Belém, originária das comunidades ribeirinhas e caboclas do inerior rural do

nosso esado do Pará. Ela ainda é cercada por dezenas de escolas sem biblioeca

ou Cenro de Inormação para esudos, mas como ambém parece ser uma

opção para esses alunos carentes da região, de certa forma, proporciona-lhes

a oportunidade de informar, preservar e divulgar a cultura em todas as suas

maniesações seus vários recursos (CCFC, 2022).

A Biblioeca D. Vicene Zico em por objevo a educação e promoção inegral
da pessoa humana - servir de apoio ao ensino, à pesquisa, visando sempre o
aprimorameno inelecual de seus usuários - Idencar, indexar, caalogar,
acondicionar e divulgar o seu valioso acervo, com relevância nas seguines
áreas: Filosoa, Teologia, Ciência da Religião, Psicologia, Are, Sociologia e
Religiões Mundiais (CCFC, 2022).

Assim como os acervos da biblioeca Dom Vicene Zico, exise oura biblioeca que

armazenaumadasmaisbelíssimasobrasrarasdoCíriodeNazaré,aBiblioecapúblicaArhur

Vianna. Em sua seção de obras raras, além de rabalhar a conscienzação na ormação e

desenvolvimeno cienco, ela é rica em rabalhar com a inormação, principalmene em

avidades de ensino e exensão. O caálogo de obras raras da Biblioeca Arhur Vianna

oi criado no ano de 1998 e esá disponível hoje na biblioeca em 3 ormaos: a versão

impressa, a versão CD-ROM e a versão online, o que possibilia o acesso virual dessas

obras pelos usuários por meio do sie ocial da biblioeca, no qual se enconra o caálogo

online via sofware Pergamum (COSTA; OLIVEIRA, 2021). Essa opção permie que diversos

usuários enhamacesso a esses documenos valiosos aravés da biblioeca digial, ao passo

que tambémpreserva estes documentos ao excesso de exposição, o que poderia acarretar

em algum dano uuro nese documeno devido ao manuseio inexperiene.

A biblioeca em em seu hisórico obras dos séculos XVII, XVIII, XIX e XX, no qual

a plataforma de “Obras raras - Acervo digital” contém uma das mais preciosas obras

originais do círio a chamada “Fesas populares do Pará: a esa de Nazareh” de Arhur

Vianna daado de 1873-1911 (Figura 4), coneúdo originalmene ínegro. O primeiro de
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uma série elaborada pelo hisoriador Arhur Vianna para a esa popular no esado do

Pará, que apresena a hisória das origens e devoção da Virgem de Nazaré em Porugal,

incluindo imagens enconradas por Plácido nos arredores de Belém em 1700, a realização

do primeiro Círio em 1793, e ouras maravilhas, Typographia de Alfredo Augusto Silva,

1905 (FCP, 2022).

Figura 4 - Obra rara do acervo digial da Biblioeca Arhur Vianna

Fonte:hp:www.cp.pa.gov.brobrasraraspublicacaoesas-populares-do-para-a-esa-de-nazareh

Desse modo, o Círio de Nazaré é um riual de memória, que nos az perceber

que recordar o passado é essencial para o nosso senso de idendade, “saber o que já

omos conrma quem somos”. Nossa connuidade depende ineiramene da memória

e que nossas idendades são sinezadas parcipando de uma rede rerospecva

unicada, em que amemória coleva é mobilizada para maner idendades associavas

duradouras (HENRIQUE, 2011).

4 CÍRIO DE NAZARÉ E A RESISTÊNCIA PELO RECONHECIMENTO SOCIAL DOS

HOMOSSEXUAIS

A cada celebração do Círio é um momeno único de um odo que consuem o

hisórico de consrução da sociedade. Assim, o Círio de Nazaré é, por um lado, a denição

que aravés da Conssão de Fé Caólica, conempla o empo e congura do passado ao

presene, aproximando-se da divindade religiosa.

No dossiê criado pelo IPHAN (2016, p. 58) desaca as “[...] celebrações ligadas ao

CírioeàFesadeNazaré.Háaquelasquenãosãoorganizadaspeladireoriada esa”,daqual

mais se desaca, ciada emmuios argos e livros, a chamada “esa das lhas da Chiquia”,

normalmene depreciada pela direoria da esa e pelas auoridades eclesiáscas. Para

enender melhor como isso ocorreu, nos carnavais de 1975 e 1976, grupos homossexuais

e simpazanes, em Belém, organizaram um bloco carnavalesco que saía percorrendo

as ruas do cenro da cidade, o que gerou uma conrovérsia. E oi daí que se originou a

polêmica esa das lhas da Chiquia. Eveno que começa na noie do sábado que anecede
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a procissão principal do Círio. Esse eveno vem aconecendo desde 1978, nos principais

lugares por onde passam as procissões da rasladação do Círio. Para Serra (2013, p.262) “o

evento tem sua história marcada pela resistência e visa a promover a discussão sobre os

direios humanos não apenas de homossexuais, mas de oda a sociedade”.

Em 1997 inroduziu-se o prêmio “Bona de Ouro”, desnado a uma homos-
sexual. As diversas reerências ao Círio e à própria Nossa Senhora de Nazaré
na esa das lhas da Chiquia apresenam, assim, um caráer de resisência,
de contestação, de busca de espaço e reconhecimento social pelos homosse-
xuais (IPHAN, 2006, p. 59).

De acordo com Henrique (2011, p 337), em seu argo sobre “Do pono de visa

do pesquisador: o processo de regisro do Círio de Nazaré como parimônio culural

brasileiro” exise uma a ala de inormações ou esclarecimenos sobre o regisro do

Círio de Nazaré na caegoria de parimônio culural imaerial no Brasil, isso em levado

a consanes equívocos ou apropriação indébia do méodo especíco de regisro. Por

exemplo, a parr de 2002 na Fesa da Chiquia, expressões como “agora bicha virou

parimônio hisórico” ou “as bichas oram ombadas” são requenemene ouvidas

na Fesa da Chiquia. O auor ainda comena sobre a adoção do IPHAN que incluiu a

Fesa da Chiquia no processo de ombameno do Círio como parimônio imaerial da

humanidade, dando início a uma grande polêmica: anal, a esa da Chiquia az pare

do Círio?

A esa da Chiquia, eveno secular caracerizado pela ampla parcipação de

pessoas LGBTQIA+, dedicado à Nossa Senhora de Nazaré, padroeira do Pará, e legimado

por meio de mobilização organizacional e prácas discursivas. Nessa perspecva, visa

mosrar como esse pardo, dirigido por eles e para eles, ala sobre as pessoas e as

maniesações polícas de LGBTQIA+ no Brasil (SILVA FILHO, s.n).

Fesa das Filhas da Chiquia. Buscamos reer sobre a relação dessa mani-
esação culural especíca, um pequeno ragmeno desse grande mosaico,
com a cidade de Belém e sua capacidade de ransormá-la e produzir novas
experiências sensíveis. [...] Emmeio às anas homenagens e aos milhares de
devoos de Nossa Senhora de Nazaré, as lhas da Chiquia ambém são lhas
de Maria? Há quem diga que sim. Há quem diga, ou melhor, brade, que não
(FERNANDES; SEIXAS, 2018, p. 251).

Por esa razão, Rozario (2019) percebeu que as expressões da culura paraense

esão oremene cenradas no Círio. A culura apresena com ore signicado, em que

povo paraense pode oralecer seu senmeno ao maner sua idendade por meio de

hisórias, mídias e oeras culurais que ranscendem o pardarismo. Criar e reconsruir

idendades por meio dessas hisórias e produos que represenam gesos que visam

maner a resisência da comunidade religiosa. O processo de organização e mobilização
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do movimeno LGBTQIA+ na cidade de Belém do Pará esá inmamene relacionado à

expressão popular “As lhas da Chiquia”, o movimeno se congura de orma especial

em um processo de consrução enraizado em expressões culurais e arscas, em que se

relaciona comasiuaçãonacional. Essesmovimenosde resisênciaprovamoquanoese

movimeno LGBTQIA+ busca um novo processo de unicação e agenda hegemônica por

meio da nova conjunura políca da redemocrazação do Brasil, porém, a concenração

e a visibilidade êm aumenado no Brasil.

De acordo com Fernandes e Seixas (2018, p. 258), em homenagem à padroeira,

a Fesa da Chiquia reúne muios devoos que azem respeiosas homenagens ao Círio

durane o esval da Chiquia, realizado por diversos grupos olclóricos e bandas rímicas

paraenses. Além disso, são realizados concursos de shows para mobilizar Drag Queens,

ransgêneros e ravess. Sendo assim, a Fesa da Chiquia “assumiu o lugar de principal

maniesação proana do Círio de Nazaré, conseguiu se rmar no calendário esvo de

Belém, apesar de não er vínculo ocial com a celebração religiosa”.

Junqueira (2009) cia em sua disseração que, assim como vemos em diversos

esudos culurais, raz-se sempre novos coneúdos sociais a parr de invesgações

ciencas e quesonamenos de quesões de poder social para uma concepção mais

inclusiva de cultura, daquilo que se vê, das coisas que presenciamos como experiência

como objeos de esudo de “eslo de vida”, consumo, moda e produção simbólica

de dierenes classes da sociedade. Esses emas são relacionados ao movimeno de

hierarquização social de valores, idendade, perencimeno e radição, no crescene

conio enre local e global na sociedade conemporânea. Eles vêm sendo discudos

desde o processo de dominação e resisência, dessa orma, raçando as conribuições

eóricas que demonsram a legimidade e ecundidade do processo de geração de

sendo social, proporcionado uma arena do conrono enre culuras presenes na

sociedade belenense.

No enano, a idendade ambém se ornou um oponene mais ore, que de

um lado quer minimizar as dierenças das classes, sendo aceia ano como ineviável e

duradoura. Enquano para alguns insisem que não é imporane o suciene para um

todo maior, existem aqueles pelo qual estão prontos para aceitar e se tornar parte da

idendade culural. Os lados de recore no período da “consrução da culura” sejampela

deesa das línguas,memórias, cosumes, hábios e locais conra “aqueles” que deendem

a homogeneização e a exigência de unidade, no qual o paroquialismo, as comunidades

locais ou os espírios nacionais querem se prevalecer. A exisência humana em plena

liberdade de escolha, querem igualdade de valores que na “baalha pela idendade”

impliciamene se rebaixam aos ouros na enava de conseguir a liberdade de escolha

igualmene oerecida pelo perencimeno (BAUMAN, 2005).

Nesse sendo, a principal procissão do Círio de Nazaré é a procissão enográca,

que diante do descaso do poder, diante das profundas desigualdades sociais que
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marcaram ese país, muios recorreram à é em busca de ajuda. A religião do Círio é

marcada pela dor, pelas experiências dolorosas, mas também pela esperança e pela

crença no poder sobre-humano de Nossa Senhora de Nazaré. O Círio ambém despera

e reforça o valor da solidariedade entre os envolvidos, aumentando a consciência da

comunicação. Enquanomuios devoos disribuíam água na procissão, ouros ajudavam

aqueles que desmaiaram de emoção ou suocavam de calor. Elemenos comuns da

culura nacional são idencados na devoção, como as crenças religiosas populares

marcadas por uma especial relação sagrada e secular, o culto aos santos e a ideia de

comunhão nacional que ranscende a unidade de odas as regiões (IPHAN, 2006).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durane a pesquisa oi consaado o quano o Círio de Nossa Senhora de Nazaré

represena uma garana da memória religiosa e culura do Brasil. Uma esvidade

que aravés das radições religiosas rouxe para o nore Brasil o reconhecimeno de

parimônio culural e religioso.

Pormeiodaorganizaçãodocumenalhouveasolidicaçãoque oi consruídapelas

raízes de uma civilização que perduram por séculos de radicionalismo religioso. Dessa

orma, o índio, o caboclo paraense passou a ulizar suas ideias religiosas esruuradas

razidas por cosumes, hábios e riualidades do caolicismo não apenas no esado do

Pará, mas ambém em ouras pares do Brasil. Emmeio a udo isso, a esvidade do círio

represenaumaparedamemóriaeda idendadebrasileira, composaspordocumenos,

artefatos, guardados em bibliotecas, acervos ou reservados digitalmente, trazem a

segurança de que a nossa memória religiosa será preservada de alguma maneira.

Por ese movo, ese rabalho buscou apresenar na conemporaneidade a

preservação da memória coleva diane do risco de sua ransormação em hisória,

em um momeno em que grupos sociais armam suas crenças religiosas e radições de

memória, idendade nacional em um local no imaginário popular caólico, na qual odas

as ormas de maniesações religiosas esão presene na vida do paraense.

Notou-se na pesquisa que a busca por reconhecimento social dos homossexuais

vem crescendo atualmente, no qual a comunidade tem intuito de confraternizar sem

preconceio, comemorar a esa religiosa como orma de reconhecimeno na sociedade.

Assim como os caólicos, simpazanes e qualquer ouro orma de idencação

culural são pare da idendade brasileira, eles não podem deixar de ser, composos das

demandas “liberais”, odos êm o direio à liberdade de auodenição, auoidencação

e auo-armação, por quaisquer culura religiosa, sem conios, pois são dignos de

prezar por seus ineresses sem que sejam violados pela sua é. Sabemos que exisem

muias guerras de idendades no país, uma baalha de oposições e rearmações a suas

oposições a suas dourinas, que muias vezes são submedos a julgamenos sem razão,

meramene por achar a sua é sejamelhor que as demais. O culo, a devoção, a reverência

e veneração por qualquer endade religiosa devem er respeio garando independene
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da orienação sexual, raça ou cor. Por m, udo isso gera diversos movimenos pela

lua na consrução social com ineresses legímos hegemônicos na produção social no

sendo de resisência e replicação em espaços culurais como o Círio de Nossa Senhora

de Nazaré.

Resumidamene, de acordo com Iphan (2006, p. 77) no Círio, “o sagrado e o

profano não se excluem, complementam-se, e ambos fazem parte dessa grandiosa

maniesação”. De ao, o Círio de Nazaré como pode-se perceber, é a culura da

manifestação de fé do povo paraense, tem se tornado uma condição de devoção tanto

individual quano coleva.

O que se pretendeu mostrar com este trabalho, com base em pesquisa da

hisoricidade do círio, são os processos que os compõem oda a esvidade religiosa e

principalmene a orma documenal como regisro da memória, radição e idendade

paraense. Dessa orma, pode-se idencar deerminados bens, que são símbolos

ocialmene regisrados como pare da cerimônia e que por sua vez passam a servir

como one de ineresses de esudos especícos, muias vezes vinculados a processos

idendade regional. Também devemos salienar que o Círio de Nazaré, além de possuir

valores culurais represenavos da idendade brasileira, pressupõe um compromisso

que se reee diane da grandeza e imporância de sua represenação, isso ao longo

dos anos simplesmene se modicou, se aualizando com a dinâmica da hisória. Sendo

assim, esse evento que envolve direta ou indiretamente toda a população do estado do

Pará, esendendo aé mesmo seu impaco para além do esado.
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